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O mercado de plantas ornamentais no Estado do Rio de Janeiro tem tido fluxo crescente tanto na demanda 

quanto na produção de plantas ornamentais. Dentre as diversas espécies comercializadas temos o Antúrio 

(Anthurium andreanum Linden) que por vezes apresenta Antracnose. Objetivando identificar 

molecularmente o fitopatógeno associado á doença nessa espécie vegetal procedemos ao isolamento do 

fungo em meio de cultura (BDA), extração do DNA fúngico e de plantas infectadas e sadias, Teste de 

PCR com primers específicos para Colletotrichum gloeosporioides. Foi possível identificar o isolado 

fúngico tanto a partir do micélio fúngico como de plantas infectadas. Tal resultado permite reduzir o 

tempo no diagnóstico correto do agente etiológico e favorece de imediato a adoção de medidas de 

controle eficazes, de forma a minimizar a possível disseminação do fitopatógeno e de dano econômico a 

este crescente e importante mercado no Estado do Rio de Janeiro. 

 


